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Introdução

Vencer sem riscos é triunfar sem glória.
Pierre Corneille

A Política Nacional de Defesa (PND), documento de mais alto nível do plane-
jamento de ações de defesa do governo brasileiro, é parte do compêndio que apre-
senta as intenções do governo brasileiro para as Forças Armadas, considerando as 
diretrizes de preparo e emprego para o cumprimento de sua missão constitucional 
de garantia dos poderes constitucionais e defesa da pátria. Tal documento estabel-
ece os objetivos e as orientações para que tais instituições sejam empregadas nos 
diversos enlaces que envolvem a nação, particularmente no que se refere ao relacio-
namento com outros atores internacionais.

Atendendo às premissas da PND e como membro da Convenção de Aviação 
Civil Internacional (CACI), o Brasil responde às diretrizes emanadas por esse ato 
universal multilateral, o qual visa proporcionar mecanismos de apoio e segurança à 
navegação aérea internacional. A execução desse serviço, de ampla visibilidade en-
tre as nações mundiais, foi conferida à Força Aérea Brasileira (FAB) pelo governo 
federal e tornou essa instituição nacional, através do Sistema de Busca e Salva-
mento Aeronáutico Brasileiro (SISSAR), responsável pelo atendimento às pos-
síveis emergências, ocorridas com aeronaves e embarcações, em uma área de mais 
de 22 milhões de km², sendo realizada sobre todo o território nacional, sobre o mar 
territorial, zona econômica exclusiva e ainda em uma ampla área de águas interna-
cionais do Atlântico, além de regiões, sob a responsabilidade de outros estados 
sul-americanos, estabelecidas em diversos acordos de cooperação.

Isto considerado, os envolvimentos do SISSAR se evidenciaram publicamente 
nos acidentes do voo GOL 1907, no ano de 2006 e do voo Air France 447, em 
2009, sinistro este considerado a maior Operação Search and Rescue (SAR por suas 
siglas em inglês) já realizada na história do país. Tal acontecimento recebeu ênfase 
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da mídia internacional pelo fato de que, à época, questões surgiram a fim de elucidar 
os motivos que levaram à localização tardia dos corpos. De igual modo, outra dúvida, 
suscitada em relação às Operações SAR, deu-se em meados do mês de março de 
2010, quando o navio-escola canadense, chamado Concórdia, naufragou no litoral 
do Rio de Janeiro. Entre o conhecimento da emergência e a decolagem das aero-
naves engajadas, transcorreram-se 24 horas. O próprio órgão normativo da FAB 
questionou a validade das normas existentes que previam a interoperabilidade dos 
recursos disponíveis.1

Semelhantes interrogações a respeito da eficiência de procedimentos de busca 
e salvamento foram colocadas pela própria CACI, ao analisar, além da tragédia do 
voo AF447, o voo MH370, em 2014. Ocasião na qual a Organização, ao consid-
erar uma série de vulnerabilidades em relação à segurança e socorro aeronáutico, 
sugeriu a necessidade de melhorias em áreas desse tipo de operação militar, a fim 
de prevenir diminuição da proficiência para assegurar a proficiência com os pro-
cedimentos aplicáveis.2

Ao se ter contato com o presente exemplo, observa-se uma ausência de ferramen-
tas para mensuração dos índices de efetividade dos serviços prestados pelas Forças 
Armadas à sociedade, bem como para a tomada de decisão nas diversas fases de uma 
operação militar.

Com efeito, todas as atividades humanas trazem um elemento de risco. No en-
tanto, as operações militares geralmente envolvem riscos maiores que a maioria das 
outras ocupações. Estes riscos decorrem do uso de tecnologias inovadoras por jovens 
em ambientes incertos e em mudança contra inimigos que constantemente adaptam 
suas táticas para explorar vulnerabilidades percebidas.3

Nesse sentido, a Gestão dos Riscos Organizacionais (ou Enterprise Risk Management 
- ERM por suas siglas em inglês) 4 apresenta-se como um eficaz instrumento para 
analisar os processos decisórios nos mais diversos níveis e setores das organizações. 5

Isto posto, utilizando-se de revisão bibliográfica e pesquisa documental, este ar-
tigo objetiva discutir a influência dos riscos na mensuração dos índices e na tomada 
de decisão de operações militares, baseado na relevância da relação civil-militar.

Aspectos Conceituais Sobre os Riscos Organizacionais

Sendo originário da palavra risicu ou riscu, em latim, que significa ousar (to dare, 
em inglês), o risco é intrínseco a qualquer atividade na vida pessoal, profissional 
ou nas organizações, e pode acarretar em perdas, bem como oportunidades.6 
Tratando ainda da etimologia da palavra, acrescenta-se do italiano antigo, o 
termo risicare e atribui-se aos matemáticos Pascal e Fermat, a procura para rela-
cionar os jogos de azar com da Lei das probabilidades, a fim de se calcular as pos-
sibilidades e incertezas daqueles jogos.7
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Simbolicamente, risco (R) pode ser representado como sendo o produto da 
probabilidade (P) de ocorrência de um determinado evento vezes a magnitude das 
consequências (C), ou seja, R = P x C.8 De forma concordante, mas não exata, o 
termo é utilizado como uma probabilidade (no sentido estatístico) de um evento 
inesperado ocorrer.9 Nesse ponto, traduz-se como um fator que possa ser explorado 
para se obter ferramentas para a tomada de decisão.10 Portanto, destaca-se que o 
risco é intrínseco a qualquer empreendimento ou processo.11

O ERM surgiu como um conceito corporativo em meados da década de 1990, 
como uma abordagem sistemática e integrada da gestão dos riscos totais que uma 
empresa enfrenta. E, enquanto alguns autores apelavam para a gestão integrada do 
risco, os primeiros artigos acadêmicos usando o termo gerenciamento de risco em-
presarial apareceram apenas em 2001.12

O processo de estruturação e implementação da Gestão de Risco é balizado por 
entidades nacionais e internacionais relacionadas à regulamentação e à normatiza-
ção, por meio de guias, manuais e normas. As principais organizações são: o Com-
mittee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission (COSO por suas 
siglas em inglês) que desenvolveu a metodologia ERM, que consiste na definição 
de um modelo genérico para a gestão de risco; a Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT), que emitiu uma versão em português da norma americana ISO 
31000 (International Organization for Standardization), desenvolvida para orientar 
a construção de um modelo específico para a organização que a utilizar; e o PM-
BOK Guide (Project Management Body of Knowledge), um guia de gerenciamento 
de projetos com abordagem genérica que objetiva identificar boas práticas relacio-
nadas ao gerenciamento de projetos.13

De forma geral, os riscos podem ser classificados de acordo com a sua origem, 
natureza, impacto, probabilidade de ocorrência ou duração. A tipificação é relevante 
para direcionar as prioridades e ajudar a construir modelos de causa e efeito, bem 
como desenhar sistemas de Gestão de Riscos. O Instituto Brasileiro de Gover-
nança Corporativa classifica os riscos, de acordo com a sua natureza, em três cate-
gorias: estratégicos, financeiros e operacionais.14

O COSO II relaciona quatro categorias de riscos relativas aos objetivos de uma 
organização, quais sejam: 

•  Estratégicos – referem-se às metas no nível mais elevado. Alinham-se e forne-
cem apoio à missão.

•  Operações – têm como meta a utilização eficaz e eficiente dos recursos. 
•  Comunicação – relacionados à confiabilidade dos relatórios. 
•  Conformidade – fundamentam-se no cumprimento das leis e dos regulamentos 

pertinentes.15
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Nota-se que há uma confluência dos tipos classificados, de modo que é notória 
a possibilidade de se dispor um risco em mais de uma dimensão, ou mesmo em 
um tipo. Essa visão denota uma postura, por parte da organização, de ser adotada 
uma (ou mais) metodologia ou modelo para ser seguido. Nesse sentido, há a 
percepção de que os riscos podem pertencer a categorias distintas que, em al-
guns casos, poderão se encaixar em duas ou mais categorias concomitantemente, 
conforme as variáveis de cada organização.16

Gerenciamento de Riscos em Operações Militares

Ao redor do mundo, no ambiente de operações militares, o risco é abordado 
de formas variadas. A literatura sobre o assunto destaca concepções voltadas 
para a estratégia no conflito (aspectos táticos, planejamento logístico e em apoio 
às vítimas de catástrofes ambientais), para as ameaças operacionais advindas do 
inimigo e para os riscos intrínsecos à operação militar (uso de seus materiais e 
modo de execução da operação em si).

Muitas organizações militares defendem o gerenciamento de riscos para 
apoiar a tomada de decisões estratégicas, táticas e operacionais. Exemplificando, 
o Reino Unido, o Ministério da Defesa daqueles países estabeleceu uma política 
conjunta de gestão de riscos entre o Diretor Executivo de Equipamentos de 
Defesa e Suporte e o Conselheiro Chefe Científico do Governo do Reino Unido 
(GCSA). Isso visa garantir que as técnicas de gerenciamento de risco sejam 
usadas em todas as fases de aquisições militares desde a concepção até o desm-
antelamento. Ressalta-se, a Publicação Conjunta de Doutrina do Exército 
Britânico ( JDP por suas siglas em inglês), utilizada pelos comandantes militares 
para tais abordagens.17

Ainda, o gerenciamento de riscos fornece o subsídio prioritário para a tomada 
de decisões estratégicas, táticas e operacionais pelas Forças Armadas dos EUA. 
As avaliações de riscos influenciam o planejamento militar estratégico e tático. 
Há a proeminência de que, no mais alto nível, a linguagem de perigos, conse-
quências e probabilidade começou a dominar a alocação de recursos técnicos e 
gerenciais junto ao Congresso daquela nação. Nesse enfoque, autores exploram 
uma abordagem baseada em risco para o investimento estratégico, por parte do 
Departamento de Defesa Americano (DoD por suas siglas em inglês), tendo em 
vista pressões financeiras crescentes em um ambiente de segurança incerto. Por 
outro lado, em um olhar voltado ao risco operacional, as operações militares 
complexas podem ser divididas em várias atividades, usando-se listas de verifi-
cações (checklists) essenciais para a missão.18
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Como apresentado na figura 1, o processo de gerenciamento de riscos, de 
acordo com o DoD, é similar aos estabelecidos nas normas internacionais.

Ainda, o modo de perceber o risco organizacional pelas organizações de defesa 
dos EUA pode ser observado na tabela 1, o qual expõe alguns documentos e suas 
aplicações pelas forças armadas daquele país.

Figura 1. Processo de gerenciamento de riscos do DoD

A Austrália, baseada na Norma AS/NZS 4360:1999, elaborou um modelo para 
trato dos riscos de aviação, denominado Gerenciamento de Riscos na Aviação 
(Aviation Risk Management – AVRM). Esse documento, aplicável à aviação do 
Exército e à Real Força Aérea Australiana apoia a tomada de decisões operacionais, 
a fim de aumentar o poder de combate e prontidão, reduzindo ao mesmo tempo os 
riscos de perdas e danos ao pessoal e ao equipamento.19

Documento Aplicação Entidade  
Responsavel

Guia de Gerenciamento 
de Riscos, Emissão e 
Oportunidade para 
Programas de Aqui-
sição de Defesa

Uso efetivo e expectativas relacionadas aos processos do DoD para identifi-
car e gerenciar riscos, questões e oportunidades dos programas, em termos 
de objetivos de custos, cronograma e desempenho ao longo do ciclo de vida.

Departamento
de Defesa

DoD

Extensão do PMBOK 
relacionado às ativi-
dades do DoD

Identificar e descrever aplicações de defesa das principais áreas de conheci-
mento de gerenciamento de projetos contidas no Guia PMBOK®, bem como 
aquelas áreas de conhecimento de defesa intensiva não contida no Guia.

Framework Gestão de 
Riscos (RMF) de Tec-
nologia da Informação

Implementa as referências através do estabelecimento do RMF para estabel-
ecer a política associada de segurança cibernética e sistemas de informação.

MIL-STD-882D
Norma de Segurança Descreve uma prática padrão para a condução de segurança do sistema

MIL-STD-882E
Sistema de Segurança

Elemento-chave da Engenharia de Sistemas (SE) que fornece um método 
padrão, genérico para a identificação, classificação e mitigação de perigos.
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Documento Aplicação Entidade  
Responsavel

R I3 Guidebook: Guia 
para Identificação, 
Integração e de Atribu-
tos de qualidade de 
Riscos em softwares

Projetado para fornecer um conjunto conciso de perguntas para destacar 
áreas-chave que foram negligenciadas em programas anteriores, particu-
larmente nas áreas relacionadas com a integração de novas tecnologias, 
testes e atributos de qualidades (requisitos não funcionais chamados in-
formalmnte de ilidades).

Departamento
da Força 

Aérea
USAF

FM 100-14
Manual de Campo
Gerenciamento de 
Riscos

Aplica-se em toda a gama de operações do Exército Americano. Ele ex-
plica os princípios, procedimentos e responsabilidades para aplicar com 
êxito o processo de gerenciamento de riscos para conservar poder de 
combate e recursos. O manual se aplica tanto ao Exército quanto ao pes-
soal civil durante todas as atividades do Exército, incluindo ambientes 
conjuntos, multinacionais e interagências.

Departamento
do

Exército
USA

ORM 1-0
Gerenciamento de 
Riscos Operacionais

Aplica-se a toda a gama de operações do Corpo de Fuzileiros Navais. Ele 
explica os princípios, procedimentos e responsabilidades para aplicar com 
êxito o processo de gerenciamento de riscos para conservar poder de com-
bate e recursos. O manual se aplica tanto ao Corpo de Fuzileiros Navais 
quanto ao pessoal civil durante todas as atividades do Corpo de Fuzileiros 
Navais, incluindo ambientes conjuntos, multinacionais e interagenciais.

Instituto de 
Fuzileiros 
Navais
USMC

OPNAV 3500.39C
Gerenciamento de 
Riscos Operacionais

Política de Gestão de Risco Operacional (ORM) estabelecida e reeditada 
anteriormente como parte integrante do processo de tomada de decisão 
para todo o pessoal militar e civil da Marinha, dentro ou fora de serviço. 
Trata-se de treinamento e planejamento em todos os níveis, a fim de otim-
izar a capacidade operacional e prontidão para tomar decisões sadias, 
independentemente da atividade em que estão envolvidos.

Departamento
do

Marinha
USN

Tabela 1. Documentos sobre gerenciamento de riscos militares nos EUA.

Tratando sobre o planejamento tático e tomada de decisão, o Ministério da 
Defesa Nacional, estipulou o PDE 5-00, documentação doutrinária do Exér-
cito de Portugal que versa sobre os riscos em operações militares. O processo 
de gerenciamento de risco sugerido no documento é dividido em duas partes: a 
avaliação do risco e a gestão. Compreende-se que o processo possui similitudes 
com as normas e práticas internacionais, como mostrado na figura 2.20

Retornando ao caso do Reino Unido e sua política conjunta de gestão de 
riscos mencionada, o estado vinculou um estudo, sobre os potenciais ameaças 
estratégicas, denominado Avaliação do Risco de Segurança Nacional (NSRA). 
Segundo esse, constante do Anexo A, da Estratégia daqueles países, a avaliação 
do risco envolve fazer julgamentos sobre o impacto relativo e a probabilidade de 
cada risco em comparação com outros. Esta metodologia envolve a consideração 
do impacto de um evento (com base em consequências econômicas, acidentes e 
fatores sociais e estruturais) e a probabilidade de ocorrência desse evento em um 
determinado período de tempo. Sendo concebido para comparar, avaliar e pri-
orizar todos os principais riscos disruptivos para a segurança nacional, a aborda-
gem baseia-se na avaliação nacional de riscos existente e classificada, estendendo 
a abordagem para vinte anos e cobrindo os riscos de segurança nacional, inclu-
indo eventos no exterior e aplicação em operações militares.21
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Figura 2. Processo de gestão de riscos, segundo a PDE 5-00, 2007

No Brasil, os estudos sobre o risco em operações militares concentram-se em 
aspectos operacionais (uso de ações militares), de conformidade (a fim de at-
ender aos princípios burocráticos governamentais) e estratégicos (voltados, 
principalmente, para questões de planejamento.

O Caderno de Instrução CI 32-2 (Gerenciamento de Risco Aplicado às 
Atividades Militares), do Exército Brasileiro apresenta as condições de pos-
síveis acidentes nesses eventos e descreve um método para serem mitigadas tais 
ameaças. reconiza, através do Método de Gerenciamento de Risco, uma iden-
tificação dos riscos envolvidos em uma determinada atividade, seguida de uma 
avaliação pormenorizada de probabilidades e de níveis de periculosidade, tudo 
com o objetivo de quantificar e de permitir a ação preventiva de acordo com 
parâmetros pré-estabelecidos.22

A aplicação das metodologias de risco aos acidentes, também nortearam a 
FAB para a formulação de um método voltado para a prevenção de acidentes 
aeronáuticos, o MSGR (Método SIPAER de Gerenciamento do Risco). Tal 
ferramenta, desenvolvida pelo Sistema de Investigação e Prevenção de Aciden-
tes Aeronáuticos (SIPAER) para o gerenciamento de riscos nas operações re-
alizadas no âmbito da aviação militar, é regulamentada pela NSCA 3-3 e prevê 
a prescrição de procedimentos visando ao estabelecimento e à utilização de 
Tabelas de Cálculo do Risco para o planejamento da atividade aérea.

O trato do risco nas organizações militares considera a efetivação da estraté-
gia da organização e danos potenciais às operações em si. Assim, a experiência 
dos chefes e comandantes, gestores dos processos, mostra-se essencial para a 
observação de tais riscos envolvidos. Considera-se, então, relevante o uso de 
ferramentas para a mensuração do risco as quais expressem o envolvimento 
profissional dos respondentes.
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Essas ferramentas empregam uma combinação de técnicas de apoio, exem-
plificadas por: Método de Mosler, inventário de eventos, análise interna de 
documentos, seminários e entrevistas com facilitadores e indicadores preventi-
vos de eventos.23 Desses modelos, além de propiciar a identificação do risco, o 
Método de Mosler é uma ferramenta de apoio que se evidencia entre as demais, 
pois também avalia o risco, ou seja, projeta as consequências negativas ou danos 
que podem alterar a atividade principal da empresa e sua imagem.24

Método de Mosler

Este instrumento utiliza-se de um questionário padronizado e depende da 
experiência do avaliador e dos respondentes.25 Pois, cabe a eles, respectiva-
mente, a função de atribuir a pontuação para avaliar os critérios utilizados no 
método e a competência subjetiva para a validade desses mesmos critérios.26 
Pode ser adotado quando a instituição não dispuser de dados históricos, que 
possam ser matematicamente empregados.27

O Método de Mosler possui seis critérios para classificar os riscos. O tabela 
2 apresenta os critérios, seus propósitos, escalas e pontuação.

Critérios Propósito Escala e Pontuação

1. Critério da função - F
Projetar as consequências negativas ou danos que 
podem alterar a atividade principal da organização 
(objetivos).

Muito gravemente - 5
Gravemente - 4
Mediamente - 3
Levemente - 2

Muito levemente - 1

2. Critério da substituição - S
Avaliar qual o impacto da concretização da ameaça 
sobre os ativos, ou seja, o quanto os ativos atingidos 
podem ser substituídos.

Muito dificilmente - 5
Dificilmente - 4

Sem muitas dificuldades - 3
Facilmente - 2

Muito facilmente - 1

3. Critério da profundidade - P
Uma vez materializado o risco, medir a perturbação e 
os efeitos psicológicos que o risco poderá causar para 
a imagem da organização.

Perturbações muito graves 
- 5

Graves - 4
Limitadas - 3

Leves - 2
Muito leves - 1

4. Critério da extensão - E Medir o alcance e extensão que o dano causa para a 
instituição.

De caráter internacional - 5
De caráter nacional - 4

Regional - 3
Local - 2

De caráter individual - 1

5. Critério da probabilidade - Pb
Medir a possibilidade do dano ou risco vir a acontecer, 
tendo em vista as características conjunturais e físicas 
da instituição, cidade e estado onde ela se encontra.

Muito alta - 5
Alta - 4

Normal - 3
Baixa - 2

Muito baixa - 1

6. Critério de vulnerabilidade 
(impacto) - Im

Tendo em vista o critério da agressão, medir o impacto 
(perdas) pela concretização do risco, dentro de um 
contexto estipulado.

Muito alta - 5
Alta - 4

Normal - 3
Baixa - 2

Muito baixa - 1

Tabela 2. Critérios do Método Mosler
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Para o cálculo ou valoração do risco são utilizadas cinco fórmulas, apresentadas 
na tabela 3.

Importância do Sucesso: I = F x S

Onde,
I= importância do sucesso

F= função
S= substituição

Danos Causados: D = P x E

Onde,
D= danos causados

P= profundidade
E= extensão

Magnitude do Risco: M = I + D

Onde,
M= magnitude do risco

I= importância do sucesso
D= danos causados

Perda Esperada: Pe = Pb x Im

Onde,
Pe= perda esperada
Pb= probabilidade

Im= impacto

Grandeza do Risco: GR = Pe x M

Onde,
GR= grandeza do risco

Pe= perda esperada
M= magnitude do risco

Referencial comparativo para GR:
2-250 = Muito Baixo
251 - 500 = Pequeno
501 - 750 = Normal

751 - 1000 = Grande
1001 - 1250 = Elevado

Tabela 3. Equações do Método de Mosler

Tabela 4. Questões adaptadas ao Método de Mosler – Siloto e Ballardin
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Visando o contexto militar, ressaltam-se as pesquisas já desenvolvidas por Si-
loto e Ballardim (2018) e Eneterio e Ricco (2017), as quais adaptaram os critérios 
para mensurar, respectivamente, os riscos na implantação de uma unidade logística 
militar e da participação do SISSAR no cumprimento dos compromissos interna-
cionais do governo brasileiro. Um questionário, utilizado como instrumento da 
pesquisa, foi então, enviado, por meio de correio eletrônico (e-mail) para os sujei-
tos da investigação.

Fato descrito N0 1: A não localização o objeto, durante execuação de buscas por homem ao mar, 
 entre os anos de 2013 e 2016

A atividade principal do 
SISSAR é prestar a 
assistência necessária, 24 
horas por dia, ás aeronaves 
em perigo e a 
sobreviventes de acidentes 
aeronáuticos e marítimos, 
independentemente da 
nacionalidade ou da 
condição de tais pessoas ou 
das circunstâncias em que 
essas pessoas sejam 
encontradas. Como você 
considera que a ocorrência 
do Fato Descrito N01 
alteraria negativamente 
essa actividade principal?
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Figura 3. Questões adaptadas ao Método de Mosler – Eneterio e Ricco

A tabela 4 e figura 3 apresentam exemplos das adaptações propostas pelos 
autores para a aplicação do Método em pauta.

Diante das respostas dos sujeitos e objetivando utilizá-las no método proposto, 
os autores supramencionados consideraram a moda (resposta que detém o maior 
número de observações/mais frequente) como medida, uma vez que é consid-
erado o melhor procedimento para que os resultados da pesquisa sejam mais fá-
ceis de interpretar pelo analista.28

Pode-se averiguar que a importância de sucesso está interligada aos critérios 
da atividade fim da organização avaliada e que o dano causado está ligado à ima-
gem da empresa tanto para o mercado externo como o mercado interno. Assim, 
a magnitude do risco se dá pela soma desses fatores, ou seja, como a imagem da 
organização pode afetar os seus objetivos. Quanto à perda esperada, as caracter-
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ísticas gerais da organização são relacionadas com a vulnerabilidade à agressão 
no caso de o risco vir a ocorrer. Por fim, a grandeza é a avaliação final do risco 
identificado.

O Risco nas Organizações e o Método de Mosler

O gerenciamento do risco relaciona as estratégias, seu grau de percepção e as 
necessidades da organização, variando os resultados das diferentes perspectivas 
para ser analisado o risco. Este, ao ser classificado, entende-se que a priorização 
dos riscos corporativos em detrimento de outros será decorrente das especifici-
dades da instituição analisada.

Existe uma consonância de autores no que tange a classificação sistemática e à 
aplicabilidade do construto em questão. Seu uso coloquial, como equivalente a 
possibilidade de perda ou perigo, baliza a aplicação do risco nas questões propos-
tas pelas atividades de segurança nas atividades laborais.

Dessa forma, percebe-se uma aproximação das metodologias no sentido de 
que a tipificação e taxionomia e do conceito em questão, dentro do ambiente 
organizacional (ERM), convergem para classificá-lo quanto à sua natureza, o que 
é relacionado aos níveis estratégicos, táticos e operacionais da instituição.

Assim, de um modo geral, as entidades militares observam os riscos que im-
pactam diretamente a efetivação da estratégia da organização, ou seja, acarretam 
danos potenciais decorrentes da falta de capacidade ou habilidade em proteger-
se de eventos negativos ou adaptar-se às mudanças desfavoráveis. Da mesma 
forma, relacionam-se diretamente com a missão da instituição, consonante às 
abordagens das diversas metodologias utilizadas no mundo empresarial, pautadas 
em diversas ferramentas para a percepção, identificação e tratamento dos riscos.

Ajustado às metodologias mencionadas, o Método de Mosler considera fa-
tores como: de que forma ocorrência de um risco altera a atividade principal de 
uma operação; a possibilidade de serem repostos os ativos envolvidos na missão; 
os danos à imagem da instituição, considerando sua extensão e caráter. Em adição, 
proporciona a mensuração das perdas que a concretização de um risco previa-
mente identificado, associado ao impacto em sua concretização, baseado em um 
referencial previamente comparativo.

Conclusão

O desenvolvimento deste estudo possibilitou uma análise da utilização do 
Método de Mosler como ferramenta para a tomada de decisão, durante as etapas 
de uma operação militar, bem como para a mensuração dos indicadores de efe-
tividade dessas missões à sociedade.
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